
📚
Linhas Teológicas Diferentes e 
o Respeito no Corpo de Cristo

“Esforcem-se para conservar a unidade do Espírito pelo vínculo da paz. Há 
um só corpo e um só Espírito.”

— Efésios 4:3–4

Depois de tudo o que vimos — sobre o perigo dos ambientes tóxicos e a beleza 
das igrejas saudáveis — surge uma questão importante:

Como conviver com irmãos que pensam diferente?

Dentro do cristianismo, existem muitas linhas teológicas, tradições e ênfases 
distintas. Algumas igrejas são mais litúrgicas, outras mais espontâneas; 
algumas enfatizam a soberania divina, outras a responsabilidade humana; 
umas valorizam a tradição, outras a inovação.

Mas em meio a essa diversidade, há algo maior que nos une: Cristo e o 
Evangelho.

1. A unidade não exige uniformidade
John Stott dizia que “a unidade cristã não é alcançada pela eliminação das 
diferenças, mas pela submissão de todos a Cristo.”

Ou seja, o que sustenta a comunhão entre os cristãos não é a ausência de 
divergências, mas o reconhecimento de que somos um só corpo, servindo a 
um só Senhor (Ef 4:5).

Na igreja primitiva, já havia diferenças culturais, teológicas e ministeriais — e 
mesmo assim, o apóstolo Paulo chamava todos de “irmãos”.

Os judeus e gentios, por exemplo, tinham práticas e compreensões distintas, 
mas aprenderam a viver em comunhão porque entenderam que Cristo é o 
centro, e tudo o mais é periférico.
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“Aceitem o que é fraco na fé, sem discutir assuntos controvertidos.”

— Romanos 14:1

2. O corpo de Cristo é diverso por designo de Deus
Timothy Keller compara a diversidade teológica dentro da igreja à diversidade 
de dons no corpo de Cristo.

Assim como há diferentes funções (mãos, olhos, pés), há também diferentes 
perspectivas que enriquecem a compreensão coletiva da fé.

Essa pluralidade é saudável quando está ancorada na verdade do Evangelho.

A diferença de ênfases — como entre reformados, pentecostais e batistas — 
não é um erro, mas uma expressão da multiforme graça de Deus (1Pe 4:10).

Cada tradição, quando enraizada nas Escrituras, revela um aspecto do caráter 
divino e da obra de Cristo.

Augustus Nicodemus lembra que “a igreja é católica (universal) não por ser 
igual em todo lugar, mas por compartilhar a mesma fé essencial em Cristo 
crucificado e ressurreto.”

3. O que é essencial e o que é secundário
Para manter a unidade, precisamos aprender a distinguir entre essenciais da fé 
e questões secundárias.

✝️ Essenciais da fé (não negociáveis):
A autoridade da Bíblia como Palavra inspirada de Deus

A divindade e humanidade de Cristo

A salvação pela graça mediante a fé

A morte e ressurreição de Jesus

A atuação do Espírito Santo

A esperança da vida eterna

Cremos no Deus Trino - Pai Filho e Espírito Santo - um Deus

Esses pontos definem o cristianismo bíblico. Quem crê nisso é nosso irmão ou 
irmã em Cristo — mesmo que discorde de nós em outras áreas.
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📚 Questões secundárias (onde há liberdade cristã):
Forma de batismo (aspersão ou imersão)

Estrutura de governo da igreja

Posição sobre dons espirituais

Estilo de culto ou liturgia

Interpretações escatológicas (fim dos tempos)

Em áreas secundárias, o que deve prevalecer é humildade, respeito e amor.

Como dizia Agostinho — frase muito citada por Stott e Nicodemus —:

“Nos essenciais, unidade; nos não essenciais, liberdade; em todas as coisas, 
amor.”

4. O perigo do sectarismo
Uma das marcas das igrejas tóxicas é a incapacidade de reconhecer o 
cristianismo fora de seus próprios muros.

Elas acreditam que só “aqui” há verdade, só “nós” somos espirituais, e todos 
os outros estão “em erro”.

Esse pensamento é contrário ao Evangelho e à natureza do Reino de Deus.

Quando uma comunidade despreza irmãos de outras denominações, ela repete 
o mesmo erro dos fariseus — que se consideravam os únicos fiéis.

Timothy Keller alerta: “Toda vez que a identidade cristã se apoia em algo além 
da graça, nasce o legalismo e morre o amor.”

O verdadeiro cristão não é aquele que pertence à “igreja certa”, mas aquele 
que pertence a Cristo.

5. O respeito no diálogo teológico
Discutir teologia é saudável — o problema é quando a discussão vira disputa.

Uma igreja madura ensina seus membros a dialogar com mansidão e 
sabedoria, reconhecendo que todos nós conhecemos em parte (1Co 13:9).

Isso significa que ninguém possui toda a verdade, mas todos podem contribuir 
com ela.
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Luiz Sayão costuma dizer que “teologia é pensar biblicamente a fé”, e pensar 
biblicamente exige humildade intelectual.

Podemos aprender com outras tradições sem perder nossa identidade.

O respeito não dilui convicções — ele as purifica.

6. Como cultivar um coração unido em meio à 
diversidade
Para manter a unidade dentro da diversidade, alguns princípios práticos podem 
guiar nossa postura cristã:

1. Ore por outras igrejas e denominações. Isso quebra o orgulho e alimenta o 
amor pelo Reino.

2. Leia autores de diferentes tradições. Eles ampliarão sua compreensão de 
Deus.

3. Evite rótulos e julgamentos rápidos. Ouça antes de opinar.

4. Foque no que nos une — o Evangelho.

5. Pratique a humildade teológica. Saber que não sabemos tudo é sinal de 
maturidade.

6. Busque a edificação mútua. O objetivo não é vencer debates, mas edificar 
irmãos.

“Se alguém pensa que sabe alguma coisa, ainda não sabe como deveria 
saber.”

— 1 Coríntios 8:2

7. A beleza da comunhão na diferença
A unidade da igreja não é um milagre da uniformidade, mas da graça.

Quando pessoas de origens, culturas e visões diferentes se reúnem para 
adorar o mesmo Cristo, o mundo enxerga algo divino:

um amor que supera as fronteiras humanas.

É isso que Jesus pediu ao Pai em João 17:

“Para que todos sejam um, como Tu, ó Pai, estás em mim e Eu em Ti.”
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A diversidade teológica não é uma ameaça — é um testemunho da amplitude 
do amor de Deus.

E quando essa diversidade caminha em harmonia, o Reino se torna visível.

✨ Conclusão
Uma igreja saudável sabe que a verdade e o amor não são opostos, mas 
aliados.

Unidade sem verdade é conformismo; verdade sem amor é arrogância.

Mas verdade com amor — essa é a marca do cristianismo maduro.

Como disse John Stott, “não devemos baixar o padrão da verdade, nem 
perder o espírito de amor.”

O corpo de Cristo é amplo, colorido, e vivo.

E quando aprendemos a respeitar as diferenças sem romper a comunhão, 
refletimos o próprio coração de Deus — aquele que acolhe todos os seus 
filhos, mesmo os que ainda estão aprendendo a se entender.
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